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Resumo: A escrita a seguir é fruto do contato com parteiras tradicionais 
residentes na cidade de São João da Varjota, cerca de 331 km da capital, 
Teresina; através do Projeto de extensão Quilombos Piauí. É proveniente do 
trabalho de campo e seu principal suporte é o método etnográfico, em diálogo 
constante com as ideias do antropólogo Cliford Geertz. Conhecidas e 
reconhecidas como mães de umbigo, as parteiras são fundamentais no 
desenvolvimento das comunidades quilombolas. Maria Lucia Mott (1999), ao 
apontar a atuação expressiva da parteira no Brasil desde o século XVII, destaca 
que essa é uma atividade milenar que faz parte de toda a história da 
humanidade. A partir de uma perspectiva histórico-antropológica buscamos dar 
sentido aos múltiplos significados que marcam a vida da parteira tradicional e 
seus ofícios, vendo-o como uma prática do patrimônio imaterial desses sujeitos 
históricos, que, invisibilizadas pelo estado, souberam, na carência do aparato 
médico em suas comunidades desenvolver estratégias coletivas de cuidar de si 
e das outras. O principal objetivo dessa escrita, para além dos números 
alcançados pela parteira Maria José residente na comunidade quilombola Potes 
e Divina Ferreira residente na comunidade quilombola Fortaleza Fazenda Frade, 
ambas situadas em São João da Varjota, é compreender cada vez mais a 
autoridade, presença da caridade e religiosidade no serviço prestado por essas 
mulheres à comunidade. Tendo em vista que as comunidades quilombolas 
assumem formas de organização social diferenciadas do contexto urbano, em 
decorrência de saberes desenvolvidos pelos produtores rurais e cultura 
tradicional, a participação da parteira é essencial no espaço em que está situada, 
ela assume papel central na vida em comunidade. Entretanto, é possível 
perceber que essas mulheres fazem parte de uma camada subalternizada da 
população e encontram-se silenciadas devido à grande marginalização dos seus 
serviços. Nesse contexto, buscamos documentar a participação e importância 
social da parteira através da escuta.   
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